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Resumo: Este trabalho tem o objetivo de comparar a evolução 
do mercado de trabalho e da população na Bacia de Campos, 

integração do estudo “Arranjos Populacionais e Concentrações 
Urbanas do Brasil”, publicado, em 2015, pelo IBGE. As regiões 

Macaé-Rio das Ostras, Campos dos Goytacazes, Cabo Frio e 
Rio de Janeiro. Neste último caso, serão apresentados apenas 
os municípios de Niterói e Maricá, para efeito de comparação, 
tendo em vista os elevados volumes de royalties e participações 
especiais do petróleo que ambos passaram a receber em 
consequência da exploração da camada pré-sal na Bacia de 
Santos. O mercado de trabalho será analisado pela dimensão 
do emprego formal capturada pelo RAIS, enquanto a evolução 

estimativas calculadas pelo IBGE para cada ano. Os resultados 
apontam para a perda de 60 mil empregos na Bacia de Campos 

Búzios, que registrou o maior crescimento (47,07%).

Palavras-Chave: Bacia de Campos; década de 2010; mercado de 

Abstract: This study seeks to compare the evolution of the 
labor market and the population in the Bacia de Campos, 

indicators of the study "Population Arrangements and Urban 
Concentrations of Brazil", published, in 2015, by the Instituto 

— IBGE. The regions of 

Ostras, Campos dos Goytacazes, Cabo Frio, and Rio de Janeiro. 
Only the municipalities of Niterói and Maricá will be considered 
and compared, in view of the high volumes of royalties and 
special oil participations that both have received from pre-salt 
exploration in the Bacia de Santos. The labor market will be 
analysed by the size of formal jobs obtained by the Relação Anual 
de Informações Sociais — RAIS, while population development 
will compare the 2010 Population Census with the estimations 
calculated by the IBGE for each year. Results suggest the loss of 

inhabitants in the region, especially in Armação dos Búzios, 
which registered the highest growth (47.07%).

Keywords: Bacia de Campos; 2010 decade; labor market; 
population.
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1 Introdução
 O crescimento médio de 0,6% do PIB brasileiro no período 2011-
2018, frente a taxa média de 1,6% na década de 1980, levou a 
Secretaria de Política Econômica e a Secretaria Especial de Fazenda 

uma “nova década perdida”, em referência às similaridades com um 
dos períodos de mais baixo crescimento da história da economia 
brasileira1. No primeiro trimestre de 2019, a Fundação Getúlio Vargas/
Instituto Brasileiro de Economia (FGV/IBRE) calculou o Índice de Gini 
da renda do trabalho domiciliar per capita em 0,627, após ter atingido 
0,598 no quarto trimestre de 2014, indicando o retorno ao ciclo de 
concentração da renda como uma das consequências do período 
pós-crise (após 2015). Nesse cenário, a própria recuperação do 

a desigualdade e potencializando o desalento, o desemprego e a 
informalidade, segundo o FGV/IBRE2 .

É nesse contexto que será apresentado, neste trabalho, um balanço 
sobre a evolução do mercado de trabalho e da população nas 

dos indicadores de integração do estudo “Arranjos Populacionais e 
Concentrações Urbanas do Brasil”, publicado em 2015 pelo IBGE. No 

a partir dos arranjos populacionais (APs) de “Macaé-Rio das Ostras/
RJ”, “Campos dos Goytacazes/RJ” e “Cabo Frio/RJ”. No escopo deste 
trabalho, porém, para efeito de comparação, tendo em vista a elevada 
arrecadação de royalties e participações especiais do petróleo em 
consequência da exploração da camada pré-sal na Bacia de Santos, 
também serão apresentados os municípios de Niterói e Maricá, que 

Por sua vez, o mercado de trabalho será analisado pela dimensão 
do emprego formal capturada pelo Relatório Anual de Informações 
Sociais (RAIS), da Secretaria Especial de Previdência e Trabalho, do 
Ministério da Economia. Como a pretensão é a de cobrir toda a década 
de 2010 e dadas as particularidades metodológicas do RAIS, como 

somente dos empregos gerados no endereço de registro da empresa, 
e não na localização das atividades laborais e/ou no endereço de 
residência dos empregados, será realizada a seleção longitudinal 
dos estoques de empregos formais gerados em cada município no 

Diante do objetivo de realização de um balanço sobre a evolução do 
mercado de trabalho na Bacia de Campos, será destacado ainda o 
desempenho dos subsetores de atividades do Instituto Brasileiro de 

das Ostras, sede do Complexo de E&P – extração e produção de 
petróleo e gás natural – da região.
¹Em 28/02/2019, a Secretaria de Política Econômica e a Secretaria 
Especial de Fazenda do Ministério da Economia publicaram uma nota 
informativa conjunta comparando o crescimento do PIB nas décadas 
de 1980 e de 2010. Segundo a nota, o PIB per capita do período 2011-

ao observado na década de 1980, a chamada “década perdida”. Por 
sua vez, o crescimento médio do PIB foi consideravelmente inferior: 
0,5 ao ano entre 2011-2018, frente a 1,6% ao ano entre 1981-1990. 
Para maiores detalhes, consultar SPE (2019).

-
nou o estudo da FGV/IBRE que calculou o índice de gini da renda do 
trabalho domiciliar per capita do primeiro trimestre de 2019 (FGV, 22 
maio 2019).

No caso da população, a seleção contemplará os dados do Censo 

para a data de 01 de julho de cada ano até o ano de 2019. No cálculo 
estimado, há a aplicação de um procedimento matemático que 
considera a projeção das populações nos estados e a tendência de 
crescimento dos municípios, calculada pelas populações dos dois 

Assim, o artigo estará estruturado em quatro seções, sendo a 
primeira esta introdução. Na segunda seção, serão apresentadas 

aplicação da metodologia dos APs desenvolvida pelo IBGE em 2015, 
com ajustes. Na terceira seção, a evolução do mercado de trabalho, 
sob a dimensão do estoque de empregos formais do RAIS, será 
confrontada com o crescimento da população, no período entre 2010 
e 2019. Na quarta e última seção, serão realizadas as considerações 

 
 
Utilizando uma metodologia inédita que privilegia elementos de 
integração, medidos pelos movimentos pendulares para trabalho 
e estudo e/ou pela contiguidade das manchas urbanizadas, o 
IBGE apresentou, em 2015, o estudo “Arranjos Populacionais e 

55,9% da população brasileira em 2010. Nesse estudo, o IBGE 
destacou alguns casos especiais que merecem atenção por 
representarem tendências ou aspectos relevantes da urbanização 
brasileira e constituírem formas urbanas a serem acompanhadas. 

ligações entre os APs de “Macaé-Rio das Ostras/RJ” com “Cabo 
Frio/RJ” e Campos dos Goytacazes/RJ”, que, de acordo com o 

somando “mais de 1,2 milhão de habitantes” (IBGE, 2016, p. 68). 
Entretanto, as ligações entre os três APs já alcançaram, segundo 
as estimativas do próprio IBGE, população de quase 1,5 milhão de 
pessoas em 2019 (IBGE, 2019).

também os municípios de Arraial do Cabo, Armação dos Búzios e 
São Pedro da Aldeia; do AP de “Macaé-Rio das Ostras/RJ”, também 
os municípios de Casimiro de Abreu, Carapebus e Conceição de 
Macabu; e do AP de “Campos dos Goytacazes/RJ”, também São 
João da Barra. Trata-se, portanto, de todo o litoral leste, desde 
Arraial do Cabo, e Norte Fluminense, até Campos dos Goytacazes, 
excluindo-se apenas Quissamã, e de todo o conjunto de municípios 
petrorrentistas   da Bacia de Campos, à exceção deste último. 
Considerando, entretanto, o índice de integração entre os APs e 
confrontando-o com as observações de campo, construiu-se a 

e nomeadas a partir de seus respectivos APs, com a incorporação 

pelo maior índice de integração com o AP de sua antiga sede, 

³Serra, Terra e Pontes (2006) utilizam a denominação “petrorrentis-
tas” para enfatizar que os municípios da Bacia de Campos, em vez 
da produção de petróleo, baseiam suas economias, na verdade, no 
recebimento das petrorrendas (royalties e participações especiais) 
sobre esta atividade.



Macaé, do que com o AP de “Campos dos Goytacazes/RJ”4. 
Niterói e Maricá, por sua vez, também foram incluídos no recorte 
desse trabalho para efeito de comparação, tendo em vista os 
elevados valores de royalties e participações especiais do petróleo 
recebidos em consequência da exploração da camada pré-sal, na 
Bacia de Santos. No caso de Niterói, pesou ainda o fato da sua 
adesão, desde 2006, como membro da Ompetro – Organização 
dos Municípios Produtores de Petróleo e Gás e Limítrofes da Zona 
de Produção Principal da Bacia de Campos5. Ressalta-se, desse 
modo, a diferenciação, em alguns casos, entre a abrangência 

de produção principal (ZPP), pela Agência Nacional do Petróleo 

pagas pelas empresas concessionárias. É por isso que, apesar 
da Bacia de Campos estender-se “das imediações da cidade de 
Vitória (ES) até Arraial do Cabo, no litoral norte do Rio de Janeiro” 
(PETROBRAS, 2019a), e da Bacia de Santos abranger de “Cabo 
Frio (RJ) a Florianópolis (SC)” (PETROBRAS, 2019b), os municípios 

Rio de Janeiro, além de Niterói, como dito, também tenham sido 
enquadrados pela ANP na ZPP da Bacia de Campos (SARMENTO, 2012).

O índice de integração dos APs é calculado a partir (i) da forte 
intensidade relativa dos movimentos pendulares para trabalho e 
estudo – que deve ser igual ou superior a 0,17; (ii) da forte intensidade 
absoluta dos deslocamentos para trabalho e estudo – quando o volume 
absoluto dos movimentos é igual ou superior a 10.000 pessoas; ou (iii) 
da contiguidade das manchas urbanizadas – quando a distância entre 
as bordas das manchas urbanizadas principais de dois municípios é 

índice de integração de Quissamã com o AP de “Macaé-Rio das Ostras/
RJ” é de 0,006, enquanto a integração de Quissamã com “Campos dos 
Goytacazes/RJ” é de 0,002.
Compõem a Ompetro, atualmente, 11 municípios: Armação dos Búzios, 

Arraial do Cabo, Cabo Frio, Campos dos Goytacazes, Carapebus, Casimiro 
de Abreu, Macaé, Niterói, Quissamã, Rio das Ostras e São João da Barra.

Nesse aspecto, ressalva-se a importância de evocação da 
dimensão identitária ao se tratar da Bacia de Campos enquanto 
uma região, dimensão essa em parte forjada pela criação da 
Ompetro, que projeta seus municípios-membros, para dentro 
(imprensa e sociedade regional) e para fora (governos estadual 
e federal), com a autodenominação de “municípios produtores 
de petróleo da Bacia de Campos”6 .

Portanto, a construção da proposta de divisão da Bacia de 

partiu do confronto entre a espacialização dos municípios-

pelo ajuntamento dos municípios dos APs de “Cabo Frio/RJ”, 
“Macaé-Rio das Ostras/RJ” e “Campos dos Goytacazes/RJ”. 
Com a incorporação, para efeitos comparativos, de Niterói e 
Maricá, a unidade selecionada por este artigo segue a seguinte 
espacialização:

6 Parte-se aqui da articulação entre identidade e região presente 
na discussão de Bourdieu (2007) sobre a dimensão simbólica das 
regiões. Para o autor, o reconhecimento de uma região está vinculado 
a capacidade de instauração de uma dada realidade por meio das 
representações sociais – construção de uma identidade vinculada ao 
território, que legitime o monopólio de representação dos interesses 

a porção territorial a ela associada. Nessa construção, emergem, com 
o reconhecimento e a legitimação interna (para dentro) e externa (para 
fora) à região, a formulação de um discurso e a formação de porta-vozes, 
que passam a assumir o papel de lideranças regionais. Ao assumir essa 
prática e ocupar esse espaço, entende-se que a Ompetro colaborou na 
projeção da Bacia de Campos enquanto uma região.

Mapa 1:



Tabela 1 – Royalties e Participações Especiais do Petróleo, em valores correntes (1.000 R$), nas regiões de 

Município

Armação dos Búzios

Arraial do Cabo

Cabo Frio

Campos dos Goytacazes

Carapebus

Casimiro de Abreu

Macaé

Quissamã

Rio das Ostras

São João da Barra

OMPETRO

Maricá

5.754

190.042

1.016.022

29.295

410.516

41.932

90.509

249.110

2.290.714

36.942

26.549

245.857

64.487

94.410

251.515

68.542

82.694

44.481

112.016

114.461

106.949

126.201

84.121

44.444

516.456

138.477

228.789

152.150

89.269

46.109

110.221

542.657

218.730

95.104

242.035

44.280

26.887

128.410

50.295

248.698

54.621

159.202

285.734

84.948

265.087

267.229

40.089

84.775

89.976

346.233

44.251

470.861

402.058

698.958

55.656

117.599

115.289

806.190

78.001

52.298

675.081

1.333.099

77.450

1.514.396

64.515

62.101

148.681

62.506

1.028.020

81.849

119.180

1.216.415

2010 2011 2012 2014 2015 2016 2017 2018

* Até novembro de 2019.

2019

Por sua vez, os elevados valores arrecadados sob a forma de 

Janeiro (Niterói e Maricá) para efeito de comparação com a Bacia 
de Campos, podem ser observados na Tabela 1.

 
a assumir as duas primeiras colocações na arrecadação das 
petrorrendas, fato associado à exploração do Campo de Lula, 
maior produtor de petróleo no pré-sal da Bacia de Santos . Com 
isso, os dois municípios passaram a constituir casos especiais 
a serem acompanhados em perspectiva comparada em relação 
aos municípios da Bacia de Campos, particularmente Campos dos 
Goytacazes e Macaé, até então os principais petrorrentistas, e é por 
isso que foram inseridos na observação da evolução do mercado 
de trabalho e da população na década de 2010 apresentada na 
seção a seguir.

3 A evolução do mercado de trabalho e da 
população (2010-2019)
 
Como já destacado anteriormente, os dados sobre a evolução do 

dezembro de cada ano. Assim, na tabela a seguir, é apresentado 

poderia ser arbitrado para o dia 1º de janeiro do ano seguinte. 
Nessa perspectiva, seria possível arbitrar o intervalo a seguir para 
os anos entre 2010 e 2019, cobrindo praticamente toda a década 

últimos disponíveis. Como pode-se observar na Tabela 2, no conjunto 
dos municípios selecionados, quem registou maior crescimento foi 
Maricá, atualmente o maior município petrorrentista, que praticamente 
duplicou seu mercado de trabalho, saltando de 11.290 empregos 

que evidencia o fato de que o impacto do petrorrentismo, não obstante 

impulsionar a retomada da economia niteroiense.

Dentro da Bacia de Campos, São João da Barra liderou a geração de 

dos Búzios (+41,95%). Entretanto, é preciso destacar os impactos da 

exceção de São João da Barra, segue em trajetória de esvaziamento 

porém, o mercado de trabalho regional parece começar a apresentar 
sinais de recuperação, embora num ritmo lento. Entre 2017 e 2018, 
foram recuperados 9.516 postos de trabalho na região.

Entre os municípios, Macaé, que chegou a atingir um estoque de 

postos de trabalho entre 2014 e 2017. Em caso de não reversão 

que o mercado de trabalho do município retorne, em 2019, ao porte 
que detinha em 2009, inclusive fechando o ano com tamanho ainda 

Complexo de E&P da Bacia de Campos, numa “década perdida”. 

 Para maiores detalhes sobre volume e ranking de produção, consultar os 
boletins mensais da ANP em: <http://www.anp.gov.br/publicacoes/boletins-



seu mercado de trabalho (47.770 empregos) no período, saindo 

2018, porém, atingiu a marca de 158.106 contratos de trabalho.

mil empregos em Niterói (trajetória não interrompida em 2018) e, 
em termos relativos, de cerca de 20% do mercado de trabalho de 
Campos (17.915 vínculos em 2017 e 18.800 em 2018), como se 

Tabela 2 – Royalties e Participações Especiais do Petróleo, em valores correntes (1.000 R$), nas regiões de 

Fonte: RAIS (2019). Secretaria Especial de Previdência e Trabalho/Ministério da Economia.

Município

Armação dos Búzios

Arraial do Cabo

Cabo Frio

São Pedro da Aldeia

Cabo Frio

Campos dos Goytacazes

São João da Barra

Campos dos Goytacazes

Carapebus

Casimiro de Abreu

Conceição de Macabu

Macaé

Rio das Ostras

Quissamã

Macaé-Rio das Ostras

Maricá

Niterói

BACIA DE CAMPOS

Maricá + Niterói

57.548

76.875

5.715

82.590

1.774

5.775

2.607

16.045

2.799

11.290

174.681

272.686

185.971

9.866

11.690

60.544

94.777

2.270

115.775

145.726

181.029

10.612

4.648

42.492

12.989

70.741

92.110

8.426

2.515

21.829

166.077

184.758

4.209

102.414

1.451

2.465

25.026

177.229

12.597

188.861

201.458

5.474

46.114

12.701

76.262

98.220

9.891

108.111

2.486

7.195

144.627

4.097

15.652

209.599

12.141

10.415

7.465

2.764

147.840

191.272

17.585

215.598

12.704

4.165

77.775

98.870

10.449

2.254

7.060

2.795

180.902

190.218

12.221

14.089

90.282

98.644

1.852

2.727

126.871

24.920

162.908

15.011

176.847

191.858

12.758

4.077

44.522

15.262

76.619

9.007

6.662

2.707

25.871

151.624

19.765

170.159

189.924

4.455

78.645

84.418

10.900

6.771

2.696

116.527

26.169

158.106

21.590

170.087

191.677

41,95%

22,22%

9,81%

15,41%

17,25%

9,57%

29,12%

19,28%

21,78%

20102009 2011 2012 2014 2015 2016 2017 2018 2009
  2018

Outro ponto que chama a atenção, no conjunto dos dados 

Goytacazes e Cabo Frio, os municípios com maior expansão do 
mercado de trabalho foram justamente aqueles que não constituem 

João da Barra registrou uma expansão do mercado de trabalho de 
mais de 90% na década, impulsionado pelas etapas de construção 

Cabo Frio, São Pedro da Aldeia e Búzios, estes apresentaram uma 
expansão da oferta de empregos formais superior a 40%, deixando 



Campos (2009-2018), mais Niterói e Maricá.

Fonte: RAIS (2019). Secretaria Especial de Previdência e Trabalho/Ministério da Economia.

Rio das Ostras, embora este último tenha apresentado uma 

dizer que até mesmo o emprego concentrado no polo da Região 

mercado de trabalho de Macaé (+9,57%) só conseguiu expansão 

superior a 29% na oferta de emprego na década.

Na média, o emprego formal cresceu quase 22% na Bacia de 

Ostras (19,28%) e Campos (15,41%), seguindo ritmo menor. Entre 
os municípios-polos, Campos, tradicionalmente o que detém 

de Macaé, porém num ritmo bem mais suave. No conjunto dos 
municípios que, no balanço da década, apresentaram baixa 
evolução do mercado de trabalho, Niterói é o mais consolidado 
entre os atingidos pela “nova década perdida”.

que polariza as atividades da Bacia de Campos, o subsetor 
“extração mineral”, que representa as atividades de petróleo e gás, 
teve a oferta de emprego reduzida em 16,15% na década, saindo 

que o RAIS contabiliza também os vínculos estatutários. Entre 
os subsetores industriais, a “indústria mecânica” foi a de maior 

do estoque de empregos formais.

Macaé-Rio das Ostras quanto o que se denominou anteriormente 
de interiorização do emprego no seu polo, os dados desagregados, 
não explicitados sob a forma de tabela pelos limites deste artigo, 
apontam uma queda de 20,05% na oferta de postos de trabalho 
no município de Macaé no subsetor que representa as atividades 
de petróleo e gás (estoque de 24.504 empregos, em 2009 para 
19.592, em 2018), paralelamente ao aumento de 476,96% (191 
para 1.102) no mesmo subsetor em Rio das Ostras.

Outro subsetor cujo desempenho chamou a atenção foi 
“administração pública”, que registrou, no período, um aumento de 

2018).

nota-se que o movimento de interiorização também pode ser 
observado no tocante à população: à exceção de Rio das Ostras, 
novamente os municípios que apresentaram maior evolução 
na década foram justamente os que não integram os polos das 

porém, é o fato de Armação dos Búzios ter superado Rio das 
Ostras , assumindo a dianteira da evolução populacional da Bacia 
de Campos, com um crescimento médio decenal de 47,07% e um 

atingiu o setor de petróleo e gás, decorrente tanto dos impactos 
da Operação Lava-Jato sobre a Petrobras quanto da queda da 
cotação do barril de petróleo no mercado internacional, a Bacia 

em patamares superiores à do estado e do país.

Rio das Ostras foi o município com o maior crescimento 

para 105.676 habitantes (2010), um crescimento de 190,17%.



Macaé-Rio das Ostras foi a que mais cresceu (28,12%), e a Região 

superior à média da Bacia de Campos (19,99% contra 18,41%). 
Entre os municípios-polo, Campos dos Goytacazes permaneceu 
como o de menor ritmo de crescimento (9,50%), seguindo a 
tendência das décadas anteriores. No conjunto dos municípios 
selecionados, apesar de fora da Bacia de Campos, Niterói foi que o 

etária niteroiense.

expansão mais acelerada em direção a Rio das Ostras, em paralelo 
com uma distribuição relativamente uniforme entre Macaé, 
Carapebus e Quissamã. Na Região de Campos, observa-se uma 
tímida aceleração populacional em São João da Barra, como 
consequência do Porto do Açu, enquanto, na Região de Cabo Frio, 
manifesta-se um vetor espacial de crescimento mais acelerado na 
direção de Búzios, bifurcando-se com outro que segue do núcleo 
da região em direção a São Pedro da Aldeia. 

a expansão do mercado de trabalho dos dois municípios, não 
obstante a posição inversamente proporcional. Por outro lado, o 
grande crescimento da oferta de emprego em São João da Barra 

uma investigação mais detalhada, particularmente da matriz 

origem-destino para trabalho do município. É possível, porém, que 
a geração de postos de trabalho como resultado das atividades 
do Complexo do Porto do Açu, esteja, na verdade, favorecendo 
Campos, de modo relativo, pelo seu porte cerca de 20 vezes 
superior ao do município.

população de São Pedro da Aldeia acompanha a maior oferta de 

Macaé-Rio das Ostras, a expansão do emprego em Carapebus e 
Quissamã, municípios-dormitório de Macaé, sinaliza o impacto 
do petrorrentismo, provocando um processo de diferenciação 
regional interna que progressivamente vai se consolidando. Rio das 

que acompanha a oferta de emprego. Macaé, porém, sofre com 
a continuidade do crescimento elevado de sua população, em 
paralelo com um mercado de trabalho cada vez mais reduzido, 

intersecção das crises regional, estadual e nacional que se abatem 
sobre a Bacia de Campos.



de Macaé-Rio das Ostras (2009-2017).

Fonte: RAIS (2019). Secretaria Especial de Previdência e Trabalho/Ministério da Economia.

Macaé, na Região da Bacia de Campos, e, muito mais, Niterói, 
fora dela, são os grandes atingidos e, ao mesmo tempo, os 
maiores símbolos da “nova década perdida”, denominação 
dada por este trabalho ao cenário de grande recessão que se 
abateu sobre o Brasil em consequência dos impactos sobre o 
País da crise de 2008, a “Grande Recessão” estadunidense. A 
dimensão do mercado de trabalho formal capturada pelo RAIS 
permite concluir a tendência de retorno aos níveis de geração 
de emprego do início da década de 2010, particularmente no 
núcleo da região aqui selecionada.

Entretanto, a análise global dos dados apresentados também 
conduz à observação da resiliência da Bacia de Campos em 
suportar o forte cenário recessivo, que combinou um longo 

– que continua a persistir, no caso desses municípios e, em 

das petrorrendas – com baixo crescimento e redução do 
investimento, tendo sido decisivo, no caso particular da Bacia de 
Campos, o envolvimento da Petrobras na Operação Lava-Jato. 
Todavia, também deve-se destacar o declínio da participação 
da Bacia de Campos na produção de petróleo no País, tanto 
em função da maturação de seus campos quanto do início da 
exploração do pré-sal na Bacia de Santos, principalmente do 
Campo de Lula.

Também em relação à análise global dos dados, chama a 
atenção o desempenho do subsetor “administração pública” 
entre os principais petrorrentistas: enquanto em Niterói a 
geração de emprego nas prefeituras conheceu crescimento 

servidores (crescimento de 26,57%); Macaé, ultrapassando 

(queda de 1,51%); e Maricá, 6.785 (expansão em 91,56%).

Maricá e Niterói, portanto, passaram a seguir o caminho dos 
municípios da Bacia de Campos, a partir da primeira década 
de petrorrentismo, a saber, os anos 2000, quando houve um 

substancial aumento dos gastos de custeio, incluindo a folha 
de pagamento. Diante desse cenário, os dois municípios da 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro passaram a constituir-
se em casos especiais a serem acompanhados pela tendência 
de reprodução da “maldição dos royalties”, aqui compreendida 
como a possibilidade de aprofundamento da dependência 

produtiva – e de autonomia econômica em relação às 
petrorrendas – e da armadilha da visão política de curto prazo 
e da falta de planejamento.

Evidentemente, também não se pode deixar de ressaltar os 

Brasil, sobre o mercado de trabalho regional, que perdeu, até 
2017, quase 60 mil empregos, o que corresponde, a cerca de  
14,70% do estoque de empregos registrado no pico da década.
Considerando que em torno de 80% desses empregos foram 



Tabela 3 – 
de Campos (2010-2019), mais Niterói e Maricá.

* TCGA = Taxa de crescimento geométrico anual.

Município

Armação dos Búzios

Arraial do Cabo

Cabo Frio

São Pedro da Aldeia

Campos dos Goytacazes

São João da Barra

Campos dos Goytacazes

Carapebus

Casimiro de Abreu

Conceição de Macabu

Macaé

Rio das Ostras

Quissamã

Macaé-Rio das Ostras

Maricá

Niterói

BACIA DE CAMPOS

Maricá + Niterói

RIO DE JANEIRO

BRASIL

27.560

27.715

186.227

87.875

496.478

21.211

206.728

105.676

20.242

127.461

487.562

1.228.418

15.989.929

190.755.799

104.476

507.548

44.184

256.672

150.674

24.700

515.759

161.207

1.454.629

674.791

210.147.125

47,07%

9,50%

18,06%

18,89%

19,99%

9,45%

10,25%

9,50%

22,02%

25,00%

9,51%

24,16%

42,58%

22,02%

28,12%

26,48%

18,41%

9,72%

7,97%

10,17%

1,01%

1,86%

1,94%

2,05%

1,01%

1,09%

1,01%

2,24%

2,51%

1,01%

4,02%

2,24%

2,79%

2,64%

0,58%

1,90%

1,04%

0,86%

1,08%

População
2010

População
2019 2009-2018
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puxados pelo subsetor “extração mineral”, particularmente 
as atividades de petróleo e gás, que geram remunerações 

efeitos multiplicadores, pode-se dizer que as consequências 
econômicas, para o conjunto dos munícipios da Bacia de 

autorizando a denominação de “nova década perdida” para o 

do estado e, em maior ou menor grau, das prefeituras numa 

público.

Ao mesmo tempo, pode-se perceber que o impacto da nova 
década perdida sobre a “nova economia da Bacia de Campos”, 
isto é, as atividades logístico-portuárias organizadas em torno 

em vista que o município-sede de suas atividades, São João 
da Barra, registrou apenas uma leve oscilação, com a perda de 
cerca de 2 mil empregos, entre 2015 e 2016. Cabe destacar, 
porém, que, em termos salariais, a média remuneratória 

comparadas com o segmento de petróleo e gás, produzindo 
efeitos encadeadores muito mais restritos sobre a dinamização 
da economia regional.


